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De volta ao jogo 
A semana em Brasília começa com 

a volta dos principais articuladores 
do Congresso Nacional ao país. O 
presidente da Câmara dos Deputados, 
Arthur Lira (PP-AL), que está na 
China, retorna aos trabalhos no 
Brasil na segunda-feira e deve dar 
andamento a propostas de extremo 

interesse do Executivo. O parlamentar, 
que tem sido um importante aliado 
do governo Lula, deve usar a votação 
do projeto que taxa offshores e fundos 
exclusivos como temperatura para a 
reforma tributária — que ainda não 
tem consenso entre congressistas, 
prefeitos e entidades. 

CURTIDAS

Sabatina se aproxima / A Comissão de 
Constituição, Justiça e Cidadania (CCJ) do 
Senado marcou para a manhã de quarta-
feira as sabatinas dos três escolhidos para as 
vagas de ministros do Superior Tribunal de 
Justiça (STJ). A advogada Daniela Teixeira e os 
desembargadores José Afrânio Vilela e Teodoro 
Silva Santos foram indicados pelo presidente 
Lula para as cadeiras na Corte. 

Outros articuladores 
Na comitiva brasileira à China também estão os líderes 

partidários Zeca Dirceu (PT), André Figueiredo (PDT), Fábio 
Macedo (Podemos), Elmar Nascimento (União Brasil) e Luís 
Tibé (Avante), além do presidente do Grupo Parlamentar de 
Amizade Brasil-China na Câmara, Daniel Almeida. 

Mais tempo 
Entre os parlamentares, há o entendimento de que 

a votação do projeto das offshores — prevista para esta 
semana  — deve ser adiada por pelo menos mais uma 
semana. Alguns pontos do texto continuam sendo discutidos 
e o governo teme perder nessa questão. Recentemente, o 
deputado federal Pedro Paulo (PSD-RJ), relator da matéria, 
se reuniu com a bancada ruralista em busca de apoio. 

Reforma tributária para 2024 
Já a reforma tributária deve ser concluída apenas no ano 

que vem. O tema é de suma importância para os prefeitos, 
que seguem divididos em dois blocos: das grandes cidades e 
as pequenas — que estão no guarda-chuva da Confederação 
Nacional dos Municípios (CNM). Por outro lado, os 
parlamentares estão mais preocupados com os prazos, já 
que o fim de ano se aproxima e as Casas ainda devem votar a 
Lei de Diretrizes Orçamentárias (LDO) e a Lei Orçamentária 
Anual (LOA) antes do recesso. 
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Dança das cadeiras 
Com o retorno presencial do presidente Luiz Inácio Lula 

da Silva (PT) ao Palácio do Planalto, nesta semana, cresce 
a expectativa de uma possível nova reforma ministerial na 
virada do ano. O governo pode abrir mais espaço para o 
Centrão no Executivo, mas ainda não sabe onde colocar os 
novos nomes. A possível indicação do ministro da Justiça, 
Flávio Dino, para o Supremo Tribunal Federal (STF) também 
movimenta os bastidores, pois ainda não está claro quem 
seria o escolhido para substituir o maranhense. 
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Apoio de Janja / A advogada Daniela 
Teixeira (foto) é a primeira brasiliense a 
integrar a lista sêxtupla para a vaga destinada 
à advocacia no STJ. Ela conta com o apoio 
da primeira-dama Janja. “É extremamente 
importante que mulheres ocupem cada vez 
mais espaços de decisão e poder”, disse Janja 
à época da indicação. 

Mesmo assim… / Lula afirmou que não se 
pautará no critério de diversidade para indicar 
uma mulher negra ao STF. Além de Dino, 
atualmente, os nomes mais cotados para assumir 
a cadeira deixada pela ministra aposentada Rosa 
Weber são: Jorge Messias, advogado-geral da 
União, e Bruno Dantas, presidente do Tribunal de 
Contas da União (TCU). 

Sem homeschooling/ O ministro Alexandre 
de Moraes, do STF, manteve decisão do 
Tribunal de Justiça de Santa Catarina (TJ-SC) 
que julgou inconstitucionais dispositivos de lei 
estadual que previam a possibilidade de ensino 
domiciliar, o chamado homeschooling. O 
magistrado destacou que o ensino em casa não 
é um direito público subjetivo do aluno ou de 
sua família, pois essa modalidade não existe na 
legislação federal.

LUANA PATRIOLINO (INTERINA)
luanapatriolino.df@dabr.com.br

CânCer de mama exige
Cuidado multidisCiplinar

AssistênciA completA e integrAl, presente desde o diAgnóstico Até o trAtAmento, fAz
A diferençA nA jornAdA do pAciente, segundo especiAlistAs do HospitAl AncHietA

Apresentado por:
Divulgação

A penas em 2023, foram estima-
dos 73.610 novos diagnósticos
de câncerdemamanoBrasil.No

entanto, apesar de ser umadas princi-
pais causas de morte entre a popula-
ção feminina, um em cada três casos
pode ser curado se for descoberto lo-
go no início.

Apesar de ser um assunto delicado,
falar abertamente sobre o câncer po-
de auxiliar no esclarecimento de mi-
tos e dúvidas sobre a doença. Por se
tratar de um tumor de alta incidência,
o diálogo torna-se fundamental espe-
cialmente para fomentar pesquisas na
área.Nesse sentido,Dra. RafaelaCosta,
oncologista doHospital Anchieta, com
atuação emcâncer demama, comenta
que essa é uma das doenças mais es-
tudadas no mundo.

“Asmodalidadesde tratamentovêm
evoluindo e se tornando cada vezmais
personalizadas, a depender dequal é o
subtipo do câncer de mama. De acor-
do com o estágio que a doença é diag-
nosticada, são definidas quais as me-
lhores estratégiasde tratamento, sejam
elas cirúrgica, medicamentosa ou ra-
dioterápica”, informa.

EmBrasília, oAnchieta é considera-
do referência no que diz respeito aos
cuidados coma saúdedamulher. Com
esse destaque na área feminina, a re-
de hospitalar trouxe a reflexão sobre a
necessidade de “pensar rosa” durante

todo ano, não apenas no período de
campanha durante outubro,mês con-
siderado de conscientização para o
câncer de mama.

“O Hospital Anchieta entende que
o Outubro Rosa é muito importante
para lembrar a população da impor-
tância da prevenção e do diagnósti-
co precoce. Mas nós queremos refor-
çar que é necessário manter o aco-
lhimento e o cuidado integral para
todas as fases da vida. Não podemos
pensar na prevenção do câncer ape-
nas uma vez ao ano. É urgente cons-
cientizar que precisamos ‘pensar ro-
sa’ sempre. Mulheres, não deixem de
fazer os exames de prevenção e diag-
nóstico precoce, isso salva vidas”,
ressalta a médica.

Do diagnóstico ao tratamento
Comumaestruturahospitalar dedi-

cada ao tratamento do paciente onco-
lógico, o Anchieta também conta com
uma equipemultidisciplinar para que
a jornada do paciente seja feita de for-
maacolhedora. Comdiferentes profis-
sionais envolvidos, o hospital trouxe à
capital a Linha de Cuidado da Mama
do Anchieta Oncologia, que visa prio-
rizar e agilizar o diagnóstico e conse-
quentemente o início do tratamento,
por meio de um cuidado integrado e
ágil, com um propósito de olhar pa-
ra a paciente com atenção e carinho.

Na prática, a iniciativa foi pensada
especialmente na detecção precoce e
no tratamento do câncer demama em

Hospital Anchieta trouxe à capital a Linha de Cuidado da Mama

todas as suas etapas: desde diagnósti-
co até o acompanhamento. “Apacien-
te com umnódulo suspeito namama
ou com caso confirmado de câncer
demora, em média, dez dias para re-
tornar ao consultório emposse de to-
dos os exames necessários para pros-
seguir com as etapas do tratamento.
Aqui, no Anchieta, nós integramos
todas as equipes multiprofissionais,
o que traz agilidade na jornada da
paciente, possibilitando uma maior
chance de cura e de sobrevida”, expli-
ca a oncologista Dra. Rafaela.

De acordo com a médica, a Linha
de Cuidado da Mama é formada por
médicos, farmacêuticos, enfermeiros,
nutricionistas, psicólogos, fisiotera-
peutas e os integrantes do serviço de
oncologia, comoprofissionais do cen-
tro de infusão de quimioterapia, ins-
tituto de radioterapia, centro odonto-
lógico, laboratório clínico e patológi-
co, pronto socorro, enfermaria, UTI e
serviços de diagnóstico por imagem.

Segundo o coordenador da Onco-
logia Clínica do Grupo Kora no DF
e do Ambulatório de Especialida-
des do Anchieta, Dr. Hélio Borges, o
modelo possibilita a criação de vín-
culos, amplia a comunicação entre
médico e paciente, e inclui a família
em todo o processo assistencial. É
uma iniciativa que gera acolhimento
e melhora a experiência do paciente
e seus familiares.

Omédico indicaquese tratadeuma
estratégia de cuidado centrado no pa-
ciente, com“caminhos” paranortear e
organizarasua trajetórianosprocessos
de diagnóstico, tratamento, acompa-
nhamento e suporte, de modo a favo-
recer e a atender às suasnecessidades.

“No sistema de saúde atual, o

paciente se depara com inúmeras
barreiras, como a fragmentação dos
cuidados entre diferentes profissio-
nais e serviços; a falta de integração e
de compartilhamentode informações
entre eles; e a falta de informação por
parte do próprio paciente, quanto ao
quedeve fazer e como solucionar seus
problemas”, avalia.

Dessa forma, buscando driblar es-
ses empecilhos para o diagnóstico
e tratamento da doença, o Anchieta
trouxe o projeto da Linha de Cuidado
para proporcionar um melhor aten-
dimento às necessidades dos pacien-
tes e, especialmente, remover barrei-
ras assistenciais, possibilitandomaior
adesão e agilidade no cumprimento
do plano de cuidados.

“A partir da admissão da paciente
na Linha de Cuidado da Mama, são
apresentados a ela os caminhos reco-
mendados, desde o agendamento de
exames e consultas médicas até con-
sultasmultidisciplinares da enferma-
gem, avaliação nutricional e orien-
tação psicológica. A Linha de Cuida-
do tem previstas as diversas necessi-
dades que a paciente possa vir a ter,
com os respectivos caminhos a se-
guir”, destaca.

O projeto ainda conta com uma
enfermeira navegadora, que possui
um sistema que permite visualizar e
rastrear toda a jornada do paciente
oncológico. “É um modelo no qual o
maior beneficiado é o paciente. En-
tregamos agilidade, resolutividade e
monitoramento de todo o processo.
Com isso, realmente salvamos vidas”,
complementa.
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